
DOUMíO 29 DL HAKÍJO M 1S9<_\l ANNO v

JOLHà JE VILLLVEHDE
Representante, ANTONIO MARIA BARBOSA. Administrador, BERNARDO A. DE Ã PEREIRA

VILLA VERDE-I896

SECÇÃO AGRÍCOLA

Os vinhos de 1895

pa-

I

A prisão do 
Gungunhana

fazer figo.
Como trazia

ra preta que a esse tempo já se ti
nha vindo encostar ao lado exte
rior da palissada, além dos que ti
nham trepado ás arvores c ao teclo 
d'algumas palhotas isoladas < 
haviam no exterior, mesmo proxi- 
ino á " 
alarido, batendo com as azagaias 
nas rodelas em signal de applauso 
eespanto.

a espada na mão, 
corri logo sobre elles e, ou fosse 
porque já tivessem de todo per
dida a força moral ou por verem 
logo atraz de nós a testa da co- 
luinna (pie derrnbára as estacas 
lateraes da entrada, é certo que 
nenhum fez fogo, deitando todos 
a fugir e sumindo-se nas palho
tas. Esse acto de covardia dos pre
tos foi providencial, pois fuzilan
do-me a 10 melros de distancia 
(que maior não era a que me se
parava d’ellesj, teriam provavel
mente morto todos os ofliciaes, os 
auxiliares leriam fugido logo e as 
praças brancas sem ter quem as 
dirigisse, teriam provavelmente si
do trucidadas pelos 250 ou 300 
pretos que depois vi que estavam 
dentro da povoação.

Vendo, logo que os pretos fugi
ram, sahir de uma palhota próxi
ma um homem de coroa, pergun
tei-lhe pelo Gungunhana e elle 
apmtou-me para a mesma palhota 
d’onde sahira. Cnamei-o muito de 
alto, no meio de silencio absoluto, 
preparando-me para lançar fogo á 
palhota,caso elle se demorasse,quan
do vi sahir de lá o régulo vátua, que 
os dois tenentes Miranda e Couto 
reconheceram logo poro lerem vis
to mais de uma vez em.Manjacaze.

Não se póde fazer ideii da arro- 
gancia com que elle se apresentou 
e do tom desdenhoso com que res
pondeu ás primeiras perguntas que 
lhe fiz. Mandei-lhe prender as 
mãos atraz das costas por uns dois 
soldados pretos e disse-lhe que se 
sentasse. Perguntou-me onde ; e 
como eu lhe apontasse para o chão, 
respondeu-me muito altivo que 
estava sujo. Obriguei-o então á 
força a sentar-se no chão (coisa 
que elle nunca fazia), dizendo-lhe 
que elle jánão era régulo dosM.m- 
guni, mas um matonga coino qual
quer outro.

entrada, de não mais de 40 cen
tímetros de largura.

Corri para ahi á frente dos bran
cos, ao passo que o circulo dos 
prelos se ia apertando a pouco e 
pouco. Entrei na frente seguido 
pelo tenente graduado Couto do 
Amaral, tenente Miranda e o in
terprete. Julguei, logo que entrei, 
que o régulo se defenderia, porque 
vi encostados á palissada, do lado 
interior, alguns pretos com espin
gardas, parecendo preparar-se para

voltara a cahir e a grande distancia 
a que me achava do Limpopo, im- 
pediratn-ine maior demora.

Marchei depois, levando commi- 
go presos o regulo Pissaule e Mo
lengo e os irmãos de Muzilla, que 
estavam lambem com elle ; Godide 
filho do régulo e" mulheres (incos- 
sikasi), que o régulo escolheu para 
o acompanharem, c muitos i-nfanas 
(rapazes.) que carregaram o mar
fim.»

que Zaha, que eu mandara soltar. Man- 
' • ' dei então passar busca ás palhotas, 

á palissada, levantaram grande onde se encontraram as armas cons- 
' • - I (antes da relação junta. Stipponho

que muitas deviam ter ainda por 
lá ficado, mas a muita chuva que

A caminho de Chaimltc
(Conclusão)

Em Chaimile appareceram pela 
nossa frente umas tres mangas de 
guerra, gente que evidenteinente 
estava com o Gungunhana, mas 
cujos chefes vieram a correr, de
clarar que pegavam pé e pediam 
para nos seguir. Essa gente disse 
que o Gungunhana estava no Chai- 
inite, para onde fôra, a fitn de fa
zer sobre a sepultura de seu‘avô 
Manicusse diversas cerimonias para 
arranjar feitiço que impedisse de 
descobrir onde elle eslava.

Pelas 6 horas e 30 minutos, a- 
vistamos Chaimile no meio de um 
terreno arenoso, cheio de mareala 
e morros de Muchcm ; por tanto 
muito facilmente defensável. En
tão apressei a marcha ainda mais, 
apezar das guerras indígenas co
meçarem a deixar-se ficar para a 
rectaguarda, ou por terem medo 
que o régulo se defendesse, ou in
fluenciadas pelo prestigio que elle 
ainda tinha, conseguindo só á for
ça de distribuir espadeirada fazer 
avançar alguma gente comnosco.

N essa occasião duas praças bran
cas cahiram exhauslas, mas eu não 
podia demorar-me um momento 
que fosse e, por isso, a marcha 
continuou sem haver a minima in
terrupção. Essas praças foram le
vadas pela gente de guerra preta 
para a rectaguarda e passaram o 
resto do dia e a noute na povoa
ção do Cuio, reunindo á força no 
dia seguinte.

A uns 10 minutos da povoação 
dei ordem para que as guerras 
formassem um cordão em volta 
d'ella e que só entraria dentro a 
força branca. Os prelos assim fi
zeram, ficando a uns 100 metros 
da palissada que cercava as 
lholas

A povoação de Chaimile, onde 
foi enterrado Manicusse, linha umas 
25 a 30 palhotas cercadas por uma 
palissada dc lm,õ dc altura, tendo 
entrelaçados nas estacas muitos ar
bustos espinhosos. Era uma espe- 
cie de cidade santa dos vátuas c 
deviam ter-se alli passado scenas 
de grande carnificina, tanto anti
gas como muito recentes, porque 
ao approximarmo-nos da povoação 
encontramos algumas caveiras hu
manas já brancas ao mesmo tem
po que se sentia um cheiro mui
to intenso a carne pôdre ; e os 
pretos disseram depois que no mal- 
to estavam vários cadaveres. Dava 
ingresso na povoação uma unica

E' um facto, infolizmente averiguado, 
que alguns vinhos da ultima colheita estão 
adoentados. Em todos os tempos succedeu 
apparecerem vinhos atacados de moléstias, 
que na grande maioria dos casos são devi
das a descuidos na preparação. Assim um 
vinho, envasilhado em prova doce, que não 
era fortemente aguardenlado, adquiria o 
agri-doce. que tendia a desenvolver-se se 
não se lhe acudia a tempo, e o vinho estra
gava-se. São muitas as moléstias dos vi
nhos, que não procuramos agora descrever. 
Não são porém essas, conhecidas do o?no- 
logos desde longo tempo, que se manifes
tam cm alguns dos vinhos da ultima novi
dade, parte dos quaes parecem condemna- 
dos. Com todos os cuidados na preparação, 
e na aguardentação. quando o vinho a re
clamava, apresentam elles alguns caracteres 
especiaes, que ainda não estão bem defini
dos.

Dizem alguns que a vindima foi feita de
baixo d’agua, e que é essa a causa da en
fermidade do liquido. Não póde ser. Muitos 
annos têm havido, em que a colheita é mo
lhada, e não se davam estes syrnplomas. A 
agua que acompanha a uva tornará o vinho 
mais fraco, mas não doente.

Altrihuem outros o phenomeno á matu
ração incompleta. Também isto o não ex
plica, porque a imperfeita maturação daria 
ao vinho um typo de verdura, mas não dc 
moléstia.

Outras muitas explicações se procuram 
empiricamente offerecer, sem quo as que 
lemos ouvido nos satisfaçam.

Parece-nos que a questão é bastante im
portante e que só a analyse a póde escla
recer.

Que esse vinho adoentado está mal cons
tituído aligura-se-nos evidente. Faltam al
guns elementos ou não estão elles nas pro
porções convenientes.

Não são falsificações que é preciso des
cobrir ; nada se fez, por mão do homem, 
que concorra para a má apparencia do vi
nho. Todavia ha causa, ou causas que a 
determinam, e essas causas são naturaes.

Cumpre conhecel-as, aprecial-ase indicar 
os meios de combatel-as.

Não nos illudamos, e com effeito nem os 
viticultores, nem os coinmerciantes estão se
guros, e quer uns, quer outros forcejam 
por conservar os vinhos, que se mantêm 
sãos, e que felizmcnle ainda formam a 
maioria.

Que elemento falta ao vinho morbido pa
ra lhe determinar este estado ? E’ normal 
a sua constituição ? Eis o que n analyse 
chimica nos deve explicar.

E hoje corrente que o estudo chimico 
dos productos da terra indica qual é o ele-
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Perguntei ao régulo por Quelo, 
Manhune, Molungo e Maguiguana. 
Mostrou-me o Quelo e o Manhune, 
que estavam ao pé d’elle e disse 
que os outros dous não estavam. 
Exprobei a Mahune (que era o al
ma damnada do Gungunhana^ o 
ter sido sempre inimigo dos portu- 
guezes, ao que elle só respondeu 
que sabia que devia morrer.

Mandei-o então amarrara uma 
estaca da palissada e foi fuzilado 
por tres brancos. Não é possível 
morrer com mais sangue fiio, al
tivez e verdadeira heroicidade;ape
nas disse, sorrindo, que era melhor 
desamarral-o para poder cahir 
quando lhe.desssem os tiros.

Depois foi Quelo. Elle fora o 
unico irmão de Muzilla quequizera 
a guerra contra nós e o unico que 
fora ao combate de Coollela. Não 
tinha vindo pegar pé, como tinham 
feito Inguinsa e Guio seus irmãos ; 
dizendo lhe eu isto, respondeu que 
não podia abandonar o Gungunha
na, a quem tinha creado como se 
fôra pae, retorquindo-lhe eu que a 
quem desobedecia e fazia guerra ao 
rei de Portugal deviam pae, mão e 
irmãos abandonal-o. Mandei-o amar
rar lambem e fuzilar.

Estas duas execuções produzi
ram na guerra preta um enlhusias- 
mo indescripti ve), que manifesta
ram com ruidosos e repetidos baye- 
les, o que mostra bem que elles 
confundem perfeitamente a força e 
coragem com a crueldade e que é 
absclutamentc necessário destes 
exemplos para os dominar e fazer
mo-nos respeitar.

Veio então a mãe do régulo Im- 
pincazamo, arrastando-sc de joe
lhos, pedindo-me que não matasse 
o filho nem o Godide, que ambos 
ella creára. Esta mulher mostrara- 
se sempre amiga dos porluguezes c 
muito opposla á guerra. Disse-lhe 
que acerca do régulo só o rei podia 
resolver, mas que o Godide seria 
poupado e acompanharia o pae, por 
ella ler pedido, e, quanto a ella. por 
ter sido sempre amiga dos portugue- 
zes, podia voltar para a sua povoa
ção, que eu a ninguém consentiria 
lhe fizesse mal.

O régulo perdera toda a arrogan- 
cia depois da morte do Quelo. Dis
se que dava tudo que tinha, e en
tregou 1:000 libras e 8 diamantes. 
Mandou recado ao filho Ipsola para 
trazer todo o gado que levára mais 
para longe e mandou egualmcntc 

Quando o viram sentar, a guer- procurar mais marfim a Manjacaze, 
onde ficara enterrado, dizendo que 
assiin esperava que o rei lhe per
doasse a morte.

O portador destas ordens foi o 
Zana, que eu mandara s 
dei então passar busca á
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LIVROS & JORNAES

administrador de

«fuiz substituto

CHRONICA Bibliotheca Internacional

Fiscalisação d’aguas

Funcracs

Pânico

Conde de Samodães.

Falleciinentos

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da officina onde

Viticultor.

(L>a Gazela das Aldeias).

aventuras da minha vida 
por

Heni-I Rochcfort

Erafim : os pobres rapases estão do
minado» por um verdadeiro terror.

o leito com um 
notável advogado

•
Tem estado n’esla villa o nosso ex- 

cellente amigo snr. Amaro tl’Azevedo.
S. ex.a retirou hontem para Braga.

«Gazeta das Aldeias»
Recebemos o n.° 12 d'esta interessantís

sima publicação, que tão bom e justo aco
lhimento tem tido.

E’ na verdade um jornal interessantis- 
simo e curioso.

Na nossa secção agricola reproduzimos 
hoje um dos mais lapreciaveis artigos do 
presente numero.

«Bordadeira e Moda Portugueza»

Recebemos o n 0 53 da «Leitura», o ex- 
plendido e interessantíssimo Magazine Lit- 
terario, editado pela antiga casa Bertrand 
do snr. José Bastos que, apparecendo a 10 
e 25 de cada mez, contém uma selecta e 
variada collecção de romances, historia, via
gens, etc., tudo quanto de mais moderno 
ha no mundo lilterario, nacional e extran- 
geiro.

«A Leitura»

as famílias com a apparição de 
empregado judicial ou admi-

Recebemos o segundo fascículo da tra- 
ducção do interessante livro de Rochefort 
cujo titulo é o que serve de epigraphe a 
esta noticia.

Esta obra está destinada a alcançar um 
verdadeiro exilo entre o publico illustrado.

No local competente vae o respectivo 
annuncio, em que os nossos leitores encon
trarão as condições de publicação e respe- 
ctiva assignatura.

A nossa cordeal felicitação.
*

Esteve ligeiramente encommodado de 
saúde, achando-se completamente res
tabelecido o nosso sympalhico e respei
tável amigo snr. Dom Antonio il’Azeve- 
do, digno e illustrado 
este concelho.

Acha-se guardando 
ataque de influenza o 
d’esta comarca, snr. dr. João Ântonio 
de Sepulveda.

Estimamos as melhoras d’este illustre 
cavalheiro.

Para evitar transgressões do regulamen
to de 19 de dezembro de 1892, lembra
mos aos srs. proprietários confinantes com os 
rios, ribeiros e quaesquer outras correntes 
d aguas, que o empregado ultmiamenle <ol- 
locado em Braga para a execução do re
ferido regulamento, que é o sr. José An
tonio Soares, ex-apontador das obras pu
blicas, dá todas as inslrucções relativas a 
applicação d agua, como força motriz, irri
gação de prédios, policia, pesca etc.

Passa no dia 31 do corrente o anni- 
versario natalício da ex.“a sr.a D. Con
ceição Feio Fajardo, muito sympathica 
filha do nosso amigo e illustre general 
snr. Joaquim da Costa Fajardo.

*
Completou ante-hontem oito formosas 

alvoradas a menina D. Guiomar de Fa-

«Encyclopedia das familias»
Acabamos de receber o n.° 110 d’esta 

interessante revista, umea no seu genero 
que se publica em Portugal. Como os nu
meros anteriores traz uma escolhida colla- 
boração.

Esta revista é editada pela casa editora 
Lucas e Filhos, com sédc na rua do Diário 
de Noticias, 93—Lisboa.

Recommendámos esta publicação ao» 
nossos leitores, certos de que lhe prestamos 
um bom serviço.

Falleceu, ha dias, na villa dos Arcos 
de Val-de-Vez, unia tia do integerrimo 
juiz de direito d esta comarca, exc.m0 
sr. dr. Antonio Cândido da Silva Dias, 
a quem, bem como á restante familia, 
apresentamos sentidissimos pezames.

— Falleceu também ante-hontem n'es- 
ta villa o sr. José Luiz d‘Almeida, co
nhecido pelo Vintém.

Tem grassado n'este concelho, toin 
bastante intensidade, a influenza, rettn- 
do no leito grande numeros denfermos.

Felizmente não tem havido casos fa- 
taes.

• t
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•
Também atacado com a mesma enfer

midade tem estado retido no leito o 
honrado e intelligente escrivão de di
reito d'esta comarca, e nosso prezado 
amigo snr. Gaspar Augusto Telles.

Egualmente estimamos as suas me
lhoras.

Acaba de apparecer o segundo volumo : 
«Madona de Campo Santo», por Fialho 
d’Almeida.

Seguidamente serão publicados volumes 
de Theophilo Braga, Eça de Queiroz, Ben
to Moreno, Gabriele d’Annunzio, Paul Botir- 
gel, Pierre Loli, Guslave Flaubert, Maupas- 
sant, Zola, etc., etc.

Collecção d'obras primas de todas as lit- 
leraluras, antigas e modernas.

Volumes impressos em magnifico papel, 
com o retrato do auctor. 100 réis.

Para assignar esta publicação, basta en
viar o nome e morada á Livraria Moderna, 
de Augusto d'Oliveira—Coimbra.

A cobrança será feita pelo correio por 
séries de 5 numeros.

No impedimento do digno juiz de di
reito d’esta comarca, por se achar de lu
to, tem exercido aquellas importantes 
funcçòes o illustrado advogado « nosso 
amigo, sr. dr. Francisco Josó de Souza.

E' esperado hoje ou áinanhã, na fre- 
guezia de Coucieiro, d’esto concelho, o 
cadaver da ex.",a snr.a D. Olivia de 
Sousa, saudosa irmã dos nossos queri
dos amigos snr». Avelino Augusto de 
Sousa e dr. Francisco José de Souza.

A desditosa snr.“ falleceu, como dis
semos, na Allemanha, onde fora comba
ter com eminentes celebridades scienti- 
ficas a grave enfermidade que tão cedo 
a arrebatou á vida, e aos carinhos da sua 
desolada familia, que, como homenagem 
de encendrado amor, ordenou a custu- 
sissima trasladaç&o do gélido cadaver 
para junto d’aquelle adoravel sanetuario 
familiar.

A egreja parochial d’aquella freguezia 
acha-se rica e lutuosamente ornamentada 
para celebração dos pomposos funeraes 
da illustre senhora.

Conego Gomes

Realisou-se em Braga no edifício do 
Paço Archiepiscopal, uma solemne aca
demia religiosa em honra de 8. José, 
para comniemorar o dia do glorioso san 
to. Presidiu o snr. dr. Moreira Guima
rães e discursaram o snr. conde de Sa- 
inodâes e o nosso querido e intelligente 
patrício e antigo collaborador o snr. co
nego José Maria Gomes.

Os jornacs da capital do districto sào 
unanimes em tributar merecidos elogios 
á oração do snr. conego Gomes que pro
duziu a melhor impressão no numeroso 
e selecto auditorio.

Como velhos amigos e patrícios do dis- 
tincto orador, folgamos sempre com os 
seus triumphos.

Os nossos parabéns.

Temos presente o n.° 16.d’esle interes
santíssimo jornal de modas, que nos não 
cançamos de recommendar ás nossas leito
ras, pois que a sua utilidade é manifesta.

Recebemos o segundo fascículo da obra 
de Emile Zola, que o snr. Castro Soronie- 
nho traduziu para a nossa lingua com muito 
critério e correcção.

A leitura d'essa obra é muito instructiva 
e prende agradavelmente a attenção de 
quem a lê

Na secção competente podem os nossos 
leitores ver o respectivo annuncio.

mento nobre, que lhe falta, quando aquel- 
l«s não são perfeitos.

A analyse dos terrenos revela algnma 
cousa, mas isso não basta para a agricul
tura. Muitas vezes parece normal o terreno, 
e sem embargo apparece deficiente o arti
go cultivado. Comparado um produclo per
feito com outro que o não é, recorre se á 
analyse, e esta vae revelar o que falta no 
produclo imperfeito e accusa a deficiência do 
solo cultivado. Applica-se como adubo o 
elemento que pela analyse se mostrou de- I ria. interessante filhinha do nosso parti- 
ficiente, e logo a producção se normahsoti. cular amigo, snr. Arnaldo Augusto de 
Uma planta qualquer sã confrontada com Faria, 
outra mórbida apresenta quantidades sensi
velmente eguaes, por exemplo de phospho- 
ro, cal, magnesia, etc... mas a doente mos
tra-se privada ou insufficiente dotada de 
potassa ; tira-se como conclusão que o so
lo está pobre em potassa, e basta a addi- 
ção d'esta substancia para lornai-o fértil.

Pela analyse do terreno chega-se á con
clusão do que elle póde produzir; pela 
analyse da planta determina-se o elemento 
em que está mingoado.

Sendo a planla um composto de princi- 
pios, que devem existir em proporções con
venientes, se o terreno os não tem, afim 
de que a planta os assimile, a consequên
cia necessária é que a planta não póde at- 
tingir o seu completo desenvolvimento, ou 
o fructo que ella é destinada a dar.

Se estas regras são geraes, não ha-de n 
videira e a uva ser excepção, e não é com 
certeza. E se a uva não é perfeita, imper
feito ha-de ser o liquido que d’ella resulta.

Póde porém uma causa Occidental pro
duzir uma alteração, e é preciso indagal-a, 
para se procurar removei-a, sendo possí
vel.

Os vinhos doentes que ahi appareccm, 
não segundo os defeitos apreciados desde 
longo tempo, mas pela manifestação de ou
tros, não estudados ainda, hão de forçosa
mente mostrar na analyse a razão da sua 
degeneração.

Serão os sporos do mildiú quo envolven
do a peliicula da uva vão deteriorar o sumo 
delia, que é o vinho ? Serão outros fer
mentos nocivos, que á imitação dos manifes
tados e conhecidos pelo microscopio, vem 
perturbar o trabalho natural, da vinificação? 
Ha factos que causam uma grande extra- 
nheza. Vinhos perfoitamenle sãos e com- 
merciaes, provados hoje, appnrecem trans
tornados na prova immediata, com pequeno 
inlervallo. Uma simples lota quo só podia 
beneficiar, é sufliciente para produzir a per
turbação e a manifestação de uma enfermi
dade.

Nada occorreu de novo que a podesse 
causar; logo já a doença era preexistente, 
estava latente ou mascarada—,e eviden
ciada ella, cumpre investigar qual seja e o 
modo de preveni!-a, quando se não consiga 
combalcl-a, depois de se declarar.

Eis uma questão que se apresenta n este 
anno ao estudo dos osnologos, agronomos 
e clumicos e que elles devem resolver pois 
não faltam aclualmenle recursos para se 
rhegar ao conhecimento da causa do phe- 
uoineno.

Nada podendo adiantar sobre tal assum
pto, e aguardando as consequências de um 
estudo, que deve fazer-se, como meios ge- 
ralmente usados om todos os processos de 
vinificação, aconselharemos a tirada dos vi. 
nhos das fezes, e a sulfuração das vasilhas 
dc trasfega, lendo o cuidado em mánler 
sempre altestadas todas as pipas e toneis.

Esperamos que os vinhos, que venham a 
enfermar, sejam em pequena quantidade, 
todavia, como já os temos visto, e alguns 
viticultores se mostram aprehensivos, julga
mos prudente aconselhar algumas precau
ções, emquanlo a Sciencia não fala por mo
do mais explicito e com maior auctoridade.

«Roma» 
por 

íiniLE ZOLA

A noticia d'utna ordem policial exe
cutada em Braga, no ultimo mercado, 
sendo alli presos alguns indivíduos, e 
perseguidos ainda outros sujeitos ao 
serviço militar, estabeleceu n'este con
celho um verdadeiro pânico, pois que os 
que d'alli vinham espalhavam que o go
verno ordenará o recrutamento de todos 
aquelle» que apparentassem a edade de 
vinte a trinta e seis annos, afim de mar
charem para a África ou para a índia.

E‘ sabido o horror que este nosso po
vo tem ao serviço militar, e avalie-se, 
por isso, o pânico que a tal noticia, e em 
taes condicções, se espalhou rapida no 
concelho.

Nãò tem havido palavras que conven
çam de que essas capturas recahiam em 
vadios e refractarios, e de que tudo o 
mais não passa duma blague.

Bandos o bandos de rapazes do campo 
teem seguido por montes e valles, dor
mindo fóra de suas casas e estremecendo 
de terror 
qualquer 
nistrativo.

Na secretaria da camara do concelho 
se imprime este jornal, executa tem cahido um chuveiro de requeriínen- 
todos OS trabalhos typographicos j tos solicitando certidões de livramento e 
concernentes á sua arte, por mais resalvas.
diffleeis que sejam, e em todas as ' 
côres, por preços baratíssimos.

Parece que uma numerosa com missão 
de cavalheiros d’esta villa tenciona pe
dir verbalmente ao illustrado senado do 
concelho alguns melhoramentos mediá
veis, para esta villa.

A reclamação, diga-se em abono da 
verdade, não póde aer mais justa.

Séde d'um concelho importante e co
marca de 1? classe bem merece de illus- 
trada camara municipal alguma cousa 
de melhoramento a que tem incontestá
vel direito.

A não ser a construcção do edifício do 
Paço do concelho nada aqui se tem feito 
de melhoramento para a terra, que, fran
camente, se acha num estado d’atrazo 
pouco proprio da sua cathegoria de sé
de d’um concelho d’esta ordem, c co
marca de !.• classe.

E' certo que as illustradas camara» 
transactas, e ainda esta, teem dotado o 
concelho com varias estradas inunicipaes, 
estabelecendo a communicação,cotn lon- 
giquos pontos—o que constituo grandís
simo melhoramento, e assiin o tem com- 
prchendido os habitantes da villa ; po
rém, agora urge que alguma cousa se 
faça de civilisador para a terra quo é 
a séde do concelho.

Crémos, pois, que a illustrada cama
ra, pondo de parte quaesquer encargos 
pecuniários se collocará á frente daquel- 
ía commissão, promovendo os lembrados 
melhoramentos da sua séde.
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Aventuras de nnnha vida
Trad. de C. de Castro Soromenho

Brindes distribuídos a todos os assignantes

CA O 
03 ^3

Myslerios das Galés 
Por—Juho Boulaberth, tradução 

deJulio de Magalhães.

Gazeta das Aldeias
Semanario illustrado de propaganda agrícola e de conhecimentos úteis

fi 
-

E' a historia dos 40 últimos an- 
nos do governo francez, não uma 
historia escripta em toca sua se
vera integridade, por um histo
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionista en- 
carniçadol, escriplo n'um estylo 
singularmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae uin fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud & 
C.‘, casa editora e de commissão.

A assignalura contar-s«-ha a 
partir sempre do dia 1 de janei
ro ou 1 de julho, sendo o moti
vo principal d’esla condição a 
circumstancia de que cada se
mestre formará um volume com
pleto, de 300 paginas in-4.°

Quem quizer assignar a «Ga- 
zera das Aldeias» poderá fazel-o 
facilmeule mandando o seu no
me, morada e direcção do cor
reio, claramente escriptos, em 
carta nu bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazeta das 
Aldeias» rua do Costa Cabral,n.° 
1216—PORTO.

Não é preciso enviar a impor
tância da assignalura. A cobran
ça é feita pelo correio.

N. B. As pessoas que assignem este periodico no decurso do 
semestre receberão junctos os numeros que estiverem publicados, 
até á occasião dn sua assignalura.

o
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I Escriptos inéditos de 
reconhecido interesse

COLLIG1DOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.®

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo- preço de 100 réis ca- -r 
da folheto.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.

A' venda na Antiga Casa Bor- 
trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.

KL

ROMA
A versão portugueza d este ro

mance inédito do distincto escri- 
ptor francez sabirã em volume 
antes da edição franceza, fascícu
lo? de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ; província, 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Aillande C.*, 242—rua Aurea— 
Lisboa.

Collaborado por grande numero de escriptores de reconhecida com
petência:—Lentes, da Universidade, Academia Polylechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa ; directores e profes
sores de escolas agrícolas do paiz; medicçs, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industriaes, agronomos, médicos veterinários, 
botânicos, agricultores, viticultores, api ullores, publicistas, etc.

Desde o seu primeiro n.° pu
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeias» tem sido 
enthnsiastioamente saudada pela 
imprensa poriodica portugueza.

A «Gazeta das Aldeias» o ami
go o o defensor doa lavradores 
portuguezes—éa folha agrícola, 
noticiosa e inslructiva mais ba
rata do paiz. Publica-se lodos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, mais proveitosa e 
mais variada leitura, satisfazen
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2§000 reis por anno em 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou IgOOO reis 
por seis mezes. Não se acceitam 
assignaturas por menos de 6 m.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto
res, accentuou em

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que 
offerece aos seus assignantes, 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerecendo-lhes a emoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

c gravuras.
J JAO VtRDE

OWWSils
Um volume elegantemente im

presso 300 reis.
A venda nas principaes livrarias
Em Vianna, na «Livraria Pr o 

gresso».
HENRI ROCHEFÕRT

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assignantes no fim da ■ 
obra —UM ALBUM DE COIM- j 
BRA, : rua de D.

GRISELIA
Traducção do myslerio em 3 

actos um prologo e um epilogo, 
orignal de Armand Silvestre & 
Eug éne Morand, para verso portu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 - Lisboa.

" K =

41

14:000 mappas geng.-aphicos, de Portugal. Europa, Asia, 
África, America, Oceania e Mundi.

28:000 grandes vistas (chromo), representando: o Bom 
Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora da Conceição, 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Comroercio, Palacio de 
Chrystal do Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a Praça de 
D. Pedro, Lisboa.

38:000 albnns com vistas de Lisboa, Porto, Cintra, Belem 
Minho e Batalha.

Valor total dos brindes distribuídos: 12:9001000 réis

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de G <.e maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de instrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
anles circulares e ofileios dn 
Mini- erio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
inst.ucções para uso dos pro- 
f-ssores primários e seus aju- 
Jantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d'Alalaya, 183, 1.

Preço 200 réis iffliBsrrr
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de b-xlo om quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as prnvincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou orn janeiro, garantindo- 
se a maxiroa regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que ptoinptameule fa 
tá as remessas qoe lho forem 
fei'as. O preço da assignalura 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distiibuição da obra, 
sendo elevado logo que (inalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no oseriploriu 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Mnrlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rntrozeiros. 75-1.° 

OsteBTd porto
Cervasio Lobato

CONDIÇÕES dasslgnaturas 
í rn Lisboa e Porto dislribue- 

se. semanalmente um fascieulo 
do 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no aelo da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feirn qitinzenalmenie, 
cotn a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma pholotypia, custando cada 
fascieulo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
i não se envia fascieulo algum 

sem que préviamenie se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 

Pedro, 184 - Porto.

0S Wií®
Ultima producção de 

ADOLPHE DENNERY
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Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmenle um 
fascieulo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascieulo.

Pedidos á livraria do editor Cae- 
ano Simões Afra, rua Aurea, 182 
— Lis bta.__________________

HISTORIA D1NGLATERRA
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de lUaximtniano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Vorto.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

Uma estampa a 14 cores de grande formato representando a 
Vista geral do convento de Mafra

Reproducção de pholugraphia, tirada expressamenle para 
este fim.

Brinde a quem prescindir—da commissão em 2, 4, 5, 
10, 15 e 30 assignaturas;

BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASSIGNATURAS

62 rettatos a crayon, 24 dúzias de photographias, 106 ap- 
parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
pessoas, 45 grandes relogios com kalendarto, 70 colloeções de 
álbuns, com vistas de Portugal e 39 collecções de estampas, 
editadas por esta empreza.

PUBLICAÇÃO QUIXZEXAL
Jornal de bordados, modas, musicas e lilteratura. Cada numero 

de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.
Para a província : Anno 1^300— Semestre 700 - Trimestre 360
A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 

podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamente, aos seus as
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira» =Porto.

Auctor 'los applaudidos dramas AS DOSS OrphãS A Mâftyr 
oulms.

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
Chromo, 10 réis — Gravura, 10 réis-Folha de 8 paginas

10 réis,
Sairá em cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa, 

50 réis pagos no acto da entrega.
450 rés cada volume brochado
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pessoas das provin*
V1CT0RIA PEREIRA

viagens portlglezas

Um grosso volurns em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

900

i

ACABA DE APPARECER

j i-in 8.'

Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. àe

I
Os Filhos da Millionaria

I

3000
60

4000 soe
3000
160

A’ venda etn casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

PORTUGUEZESE INGLEZES
EM AFRICA

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BAST-OS 
corrigido e prefaciado pur 

OLIVEIRA MARTINS

fi SEmm DE LISBOH
Director. Alberto Braga 

Redactom effectivoa

Alberto Braga e Mirianno Pina

A MÂRTYR
Nova producção de

dimensões de 72 por 60 
,i e até hoje

Auctbor dos romances? A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

Que teem sido lidos com agrado agrado

Brnde a cada a»sg nante—Em álbum de 20 pagina' 
oto as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minho.

Bella edição ornada com os retratos de SE AS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, llcroes c Homens de letras porluguezes etc.

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

Editores - BELEM A C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa t

ÉMILE RICHEBOURG

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 p.sg, in-8.® gr. 
com capas 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1&200. rs. 6 meze8 
2&200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes 1&500,
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado,) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. Joio da Camara

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

das VIAGENS PORTUGUEZAS pur G00 reis, franco de porte 
I do cobrança de correio ;

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 <éis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 1® 
reis. Sairá em cardenetas semnnaes de 4 folhas e uma estampa, 
50 réis sninnnaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provincias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar qunntias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuveçâo, a empreza agradece, e es 
pera receber do» mesmos sennore» a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pnssoas as provin-

Sédc da administracçfto em Villa Verde e itnpresao na 
Sá Pereira, Braga, Camuo de D. Luiz I.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislrictos, concelhos e freguezias; sur- 
perlicie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas o outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva. ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; o compreliendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do «erviço postal, telegraphico, leleplionico. de emissão de 
vales do correio, de encommctidas postaes, etc. por F. A. de .Mattos

Provincina
Trimestre
Semestre 1800
tnno... 3500

IPIDDSILLDSIW
Jonml de modas para senhoras e 

creanças
1.» edição eom figurinos coloridos 
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso 

sem figurinos coloricos 
850 | Anno

2.» edição
Trimestre
Semestre 1600 | Avulso

Assigne-ie e vende-se na antigo 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Condições d'assignatura

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-so na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar 
Chiado),73 e 7 5 = Lisboa.

Jornal de Agrii iilliiri e 
llorlicnlliira Pratica

0S VELHOS
Comedia em 3 aclos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço......... 500 réis
Vende ro em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 79, 72.

Romance scientilico, de. combate, de grande merecimento 
litlerario, gcgrvpliico, elhnogrnphi.cn, anthrnpologico, e de 
verdadeira sensação no ncltial momento histórico, <-m que se 
Mia I>'uma nova alliança com a Inglaterra!!I

O auctor, n'uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a cmd.i mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com áãnguc do martyres e de heroes.

Estn precios-' livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—bnseailo na triste questão Luzo-Anglo, além da 

i parte romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
I conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
I rt evidencia os nossos roiuotos direitos á posse do negro conli- 

Publica-se regu^rmenle no dia j nente.
1 e 15 de cada mez em fascículos
de 12 pag. cm 16.° grande a 2 
col. de texto, coin capas de annuu- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura

| monte» Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, 
i valles

... I
Em Portugal e Hespanha. anno ' 

2&000 reis. Em lodos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero | 
avulso 100 reis.

Annuncos.- Uma pagina 5^000, !
Meia pag. 3&000. Um quarto do i 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. ■ 
1^200. Um decimo sexto de pag. 10 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rua 
d Alegria, .215 -Porto.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do fíuzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala. Quileve, 'Lanve, Massi-Kesse, o Save, Recue, Sitze, Umniali, os 

, etc., muitos 
e fl.irnslas, parando no reino de Machona, onde assisto a 

acenas patholicas. e sublimes (fheroismo e <i'ainnr pátrio, d um 
punhado de porlugm-zes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conheciu ento do tiritado de 28 de maio de 181)1, o vi- 
iiim substituir no allii das senzalas e das cubatas a sncrosnnta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes ! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
nân (eni só o merecimento litlerario e scientefie.o, é o moiiumen- 

hislorieo que fica para a posteridade avaliar uma opocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
campanario, de syndienlos e d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
0 gtande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes

1 e 
e posto á venda nas principaes livrarias

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua 
I da Barroca. 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência

Nova producção de

EMILE RICFIEBOTJI^g / •
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilte- 

rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado utlimamente em folhetins em um dós principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da lilteratura romanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais bíilhantcs aflírrunçôes do grande ta
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissitoot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes corno A Mulher Fatal, 4 Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Ard, <te.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-nos a esperar qiiè o faetn de ser escriplo pela niesóia 
pennn o novo e admiravel trabalho litlerario, que vamos publi
car, constitua recoúimendáçâo bastnnlo para iccilnr á luitura.

Temos n convicção de que os que lerem o romance Os Fi- 
Ihos da Millionaria hão dé julgar exubernntemente jnstilicado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como tambmn a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vs<a geral do uion umento da Batalha
Tira-la expressnmente etn pholographia para este tini, e re

produzida depois em chromo a 14 côrt-s, copra liei da magtslosa 
praça em todo o seu conjunclo. Tem as «' 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qi 
lein npparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, li) réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas seinanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 íeis, pagos no acto da en
trega. O porte para as provincias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe dn antece
dente.

A empreza considera correspondentes as | _ . ...
cias e ilha.» que se responsabilisarem por mais de Ires assigna 
lums.

A commissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaluras ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se nssignalnras no escripjorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 25 —LISBOA, onde se requisitam 
prgspectos.

cias ilhas que so responsabilisarom por 3 ou mais assignaluras.
A commissão é T 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 

ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas

Peje-se que as quantias não inferiores a I$000 reis sejam 
remeUidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva. Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
luras o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2 °

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

elhnogrnphi.cn

